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ESPORTE

C R É D I T O Só 5,5 milhões de pessoas fazem o Cadastro Positivo

Aeroportos concedidos pelo governo federal perderam cerca de 6 milhões de passageiros na comparação 
entre os primeiros nove meses de 2015 e de 2016. Os aeroportos concedidos são os de Brasília, Campinas 

(Viracopos), Guarulhos, Galeão (RJ), Confins (MG) e São Gonçalo do Amarante (RN).

VIDA

Lula esteve no país em 2011 
e 2014, a convite da emprei-
teira, em ambas com Emílio 
Odebrecht, patriarca do gru-
po e prestes a se tornar dela-

tor da Lava-Jato.

 POLÍTICA

Começa hoje (19) e vai até sexta-feira (30) a pré-matrícula 
na rede estadual de ensino para alunos que concluíram ou 
estão concluindo o 9º ano em escolas regulamentadas das 

redes federal, estadual, municipal ou privada. VIDA

Ex-presidente 
tinha avião  
à disposição 
para Angola 

DENÚNCIA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Aeroportos perdem 6 
milhões de passageiros

NEGÓCIOS

 Livro conta as histórias de todos os discos 
de Renato e da Legião Urbana IMPAR
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No último fim de semana, o 
multicampeão brasileiro Le-

onardo Belfort, do CT Fort 
Combate, superou o carate-
ca Marco Aurélio na primei-

ra edição do Bradar Fight 
Gold Edition em São Luís. 

ESPORTES

Leonardo Belfort
vence e continua 
invicto nas lutas 

do MMA

VITÓRIA

Crise na Venezuela                 
faz brasileiros  

tentarem sair do  
país pelo estado  

de Roraima
ACONTECEU

Começa hoje a 
pré-matrícula na 

rede estadual

        Passeata pede justiça às mulheresCaso Mariana

Com camisas e faixas com a frase “Justiça e paz para Mariana. Justiça e paz para todos”, cerca de 200 pessoas, entre                              
familiares e amigos da publicitária, realizaram uma passeata no fim tarde de sábado, na Avenida Litorânea.  VIDA

LAYOUT 1

Real Madrid  
sofre, mas 

conquista o título 

MUNDIAL 

Memória

ESPORTES

Lindbergh vai 
recorrer de 

suspensão de  
direito político

INVESTIMENTO

Vale inaugura o 
Complexo S11D 
Eliezer Batista 
em Canaã dos 

Carajás, no 
sudeste do Pará 

NEGÓCIOS

O senador Lindbergh Fa-
rias vai recorrer da deci-
são do juiz da 7ª Vara do 
Rio, que suspendeu por 
quatro anos os direitos 

políticos do parlamentar.
POLÍTICA

SENADO



Sabíamos 
que seria 

difícil
Casemiro, após conquista  
do Mundial de Clubes pelo 

Real Madrid

Cantata Natalina com 

vocais de detentos

Brasileiros tentam sair da 

Venezuela por Roraima

Lei com regras mais  

rígidas para licitações

Queda de avião da 

Indonésia deixa 13 mortos
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Como parte do processo de reintegração 
social de presos, o Governo do Maranhão, em 
alusão às festividades de fim de ano, promoveu, 
na Praça Dom Pedro II, no Centro de São Luís, 
um espetáculo inédito aos ludovicenses, a 1ª 
primeira cantata natalina da Secretaria de Es-
tado de Administração Penitenciária (Seap). O 
evento contou com as apresentações dos vocais 
‘Plenitude’, formado por detentos da Unidade 
Prisional de Ressocialização São Luís 2 (UPSL 
2), e ‘Verbo da Vida’, integrado por internas da 
UPR Feminina. O espetáculo foi prestigiado 
por  turistas e familiares dos apenados. 

O vice-consulado do Brasil em Santa Elena 
de Uairén, cidade venezuelana que faz fronteira 
com Roraima, informou ontem (18) que qua-
se 100 brasileiros estão na fronteira tentando 
voltar para o Brasil. Segundo Cláudio Bezer-
ra, vice-cônsul do Brasil em Santa Elena, 40 
brasileiros já procuraram auxílio do Itamaraty. 
Entretanto, o órgão tem informações de que 
existem outros grupos na mesma situação. "O 
número total é impreciso, mas temos notícias 
de 100 brasileiros", informou Bezerra. O vice-
cônsul informou ainda que os brasileiros estão 
preocupados com a situação no país vizinho. 

Sem alarde, o Senado aprovou projeto de 
lei que promove uma mudança radical na fa-
mosa Lei 8.666, de licitações públicas. O pro-
jeto, que terá de ser votado na Câmara, muda 
vários procedimentos que desincentivam os 
aditivos contratuais das propostas. São esses 
aditivos que encarecem a obra e funcionam 
como combustível para a indústria da corrup-
ção, como têm mostrado as investigações da 
Operação Lava Jato. O projeto deixa claro o va-
lor de punições e multas decorrentes da prá-
tica de corrupção.  A multa poderá ser fixada 
entre 0,5% e 30% do valor do contrato. 

Avião da Força Aérea da Indonésia caiu 
em uma montanha durante um exercício 
de treinamento na região remota de Pa-
pua, matando as 13 pessoas que estavam 
a bordo, segundo um oficial da agência 
de busca e salvamento do país relatou à 
Reuters ontem (18). A aeronave, um Her-
cules C-130, decolou da cidade de Timika 
antes de se acidentar perto de seu destino 
por volta das 6h15 de domingo (no horá-
rio local), disse Ivan Ahmad Riski Titus, 
diretor operacional da Agência de Busca 
e Salvamento da Indonésia. 

Papa vai ao Santuário de Fátima -  
O papa Francisco viajará em maio de 2017 ao Santuário 
de Fátima, em Portugal, por ocasião da comemoração 
do centenário das aparições de Nossa Senhora, confir-
mou, no sábado, a Santa Sé em comunicado.

Emojis conquistam o mundo -  Shigetaka 
Kurita ainda não acredita: quando no final dos anos 1990 este 
japonês rabiscou 176 símbolos rudimentares no papel não 
imaginava que um dia seus “emojis” apareceriam em men-
sagens do mundo inteiro.

Arcebispo ameaçado de morte - O arce-
bispo da cidade colombiana de Cali, monsenhor Darío de 
Jesús Monsalve, que apoia o processo de paz com as guer-
rilhas Farc e ELN, foi ameaçado de morte, revelou neste do-
mingo o prelado.

Meus personagens são 

sempre assexuados. Não é 

só beijar boca, é fazer jogo 

de sedução
Atriz Nívea Maria, que entrou na 

novela Sol Nascente 

Incrivelmente feliz
Festeja modelo plus size 
Fluvia Lacerda, capa da 

“Playboy”

Fui uma mulher de 

atitude, se ficasse 

esperando, não ia 

rolar nada
Marília Cecília sobre 
namoro com Rodolfo

Terremoto de 6,1 graus atinge a 
fronteira do Peru com o Brasil 
http://bit.ly/2i3BUSC

Com núcleo político no alvo, Te-
mer reavalia Casa Civil - https://
goo.gl/t05NTN

Tribunal aumenta em 78 anos 
penas de condenados na Lava-
Jato - https://goo.gl/XxMTCp

ONGs se preparam para retomar 
operação de retirada de civis na Sí-
ria http://bit.ly/2i3tBpU

Mega Sena acumula e prêmio che-
ga a R$ 36 milhões no próximo sor-
teio http://bit.ly/2gZcNm7

Saiba onde é produzido o café 
natural brasileiro de R$ 18 mil, 
o mais caro da história https://
goo.gl/wyDcJr

Relatório mostra que o autismo 
está crescendo em todo o mundo 
- https://goo.gl/wh2ufT

Torre Eiffel volta a abrir 
após cinco dias de greve - 
https://goo.gl/4bZLfp
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Relatório apresentado durante conferência no Qatar mostra que o 

transtorno está crescendo em todo o mundo, sem que os especialistas 

consigam encontrar uma explicação

Relatório 

mostra que 
autismo

O QUE É AUTISMO 

POR TRÁS DA RESISTÊNCIA À DOR

MELHORA NO DIAGNÓSTICO 

cresce no mundo

PALOMA OLIVETO

AGÊNCIA CORREIO

E
ra o ano de 1933 e o casal Bea-
mon e Mary Triplett, da cidade 
norte-americana de Forest, no 
Mississipi, ganhou seu primeiro 

filho, um menino louro e rechonchu-
do batizado de David. A alegria de ter 
um bebê, porém, misturou-se à pre-
ocupação com o comportamento da 
criança, que desde cedo se mostrou 
muito diferente das demais. David não 
interagia com os pais. Aparentava ter 
pouco ou nenhum interesse pela fa-
mília. Fechado em seu mundo parti-
cular, o menino, porém, dava sinais de 
genialidade nas artes e nos números. 
Fazia cálculos complicados de cabeça 
e parecia sempre estar contando al-
guma coisa. Na pequena cidade de 3 
mil habitantes, o garotinho se tornou 
uma espécie de celebridade.

Decididos a descobrir o que tinha 
o filho, os Triplett procuraram o psi-
quiatra infantil austríaco Leo Kanner, 
que atendia em Baltimore. Tomando 
emprestado um termo que vem do 
grego — autos, ou ego —, o médi-
co definiu David como o primeiro 
caso de autismo já diagnosticado. Em 
1943, ele publicou um artigo descre-
vendo 11 crianças com o transtorno. 
Nas palavras de Kanner, elas tinham 
em comum “um isolamento extremo 
desde o início da vida”.

Já se passaram 73 anos desde a 
publicação, e a medicina ainda não 
desvendou o autismo. O que se sabe 
é que esse transtorno — na verdade, 
um conjunto de distúrbios com ca-
racterísticas semelhantes, e que têm 
no isolamento social um dos princi-
pais sinais — está aumentando. Se, na 
década de 1940, a literatura científica 
registrava apenas 11 casos conhecidos 
(evidentemente havia mais, contudo 
não diagnosticados), hoje acredita-
se que existam 52 milhões pessoas 
com autismo em todo o mundo. Um 
número que deve ser muito maior, 
pois países e regiões extremamente 
populosos, como a Índia e a África 
subsaariana, não têm estudos epide-
miológicos sobre o transtorno, alerta 
o psiquiatra Kerim Munir, professor 
da Faculdade de Medicina de Har-
vard e diretor do Centro para Autismo 
e Distúrbios Associados do Hospital 
Infantil de Boston.

Munir é autor de um relatório apre-
sentado no Simpósio Mundial de Ino-
vação em Saúde (Wish), da Fundação 
Qatar, que ocorreu no fim de novem-
bro, em Doha. Ele sustenta que, to-
mando como exemplo os Estados 
Unidos, que têm registros organiza-
dos de autismo desde a década de 
1980, pode-se inferir que o número 
de casos aumentou mais de 10 vezes 
nas últimas três décadas. O médico 
insiste na necessidade de se investi-
gar melhor as causas e os tratamen-
tos para o transtorno que, somente 
nos EUA, custa US$ 2,2 milhões por 
paciente, ao longo da vida. Esse im-
pacto econômico considera apenas 
gastos com os cuidados — ao se le-
var em conta também as perdas as-
sociadas à produtividade, o investi-
mento total norte-americano foi de 
US$ 268 bilhões em 2015, valor que 
deve subir para US$ 461 bilhões em 
2025, caso a tendência de aumento 
de casos se mantenha.

De acordo com Kerim Munir, o aumento no 
número de casos deve-se, em parte, a uma me-
lhora no diagnóstico. “Estamos mais cuidado-
sos e fazendo diagnósticos melhores. As pessoas 
também estigmatizam menos o distúrbio, então 
começam a assumi-lo mais. Há muitas explica-
ções, mas ainda assim há um aumento real. Em 
1980, a taxa global era de 1 
em cada 2 mil pessoas. Em 
2014, contudo, o Centro 
de Controle de Doenças 

dos Estados Unidos 
e n c o n -

trou uma taxa de 1 em cada 68. É um aumento 
de mais de 24 vezes. É claro que 1 em 2 mil não 
refletia a realidade, deveria haver muito mais 
indivíduos que não foram diagnosticados. Mas, 
se pegarmos os dados dos últimos 30 anos, che-
gamos a número 10 vezes maior e não podemos 
ignorar isso.”

O psiquiatra destaca que, apesar do crescimen-
to gigantesco, não se sabe dizer o 

que há por trás disso. 
“Não há explicação. 
Sabemos que a prin-
cipal causa do autis-
mo é genética, mas 
isso não explica. Não 
tem como dar um salto 
tão grande nessas taxas 
apenas por causa de fa-
tores genéticos, porque 
para isso precisaria ter 
passado muito mais tem-
po. Isso causa um ques-

tiona-

mento muito grande nas famílias que têm filhos 
com autismo. Elas querem saber as causas”, diz. 
O médico afirma que, por enquanto, as pesquisas 
apontam para a combinação entre predisposição 
genética e fatores ambientais, como exposição 
a poluição e a determinados agentes químicos, 
como pesticidas.

Uma das recomendações do relatório Autismo, 
um quadro global para ação é que os governos se 
comprometam a investir em inciativas que bus-
quem tratamentos eficazes, visando minimizar 
o impacto do autismo na vida das crianças e de 
suas famílias, enquanto a cura permanece des-
conhecida. “Crianças com autismo precisam de 
intervenções que mirem especialmente as ha-
bilidades de comunicação e linguagem, e esses 
serviços devem ser oferecidos o mais cedo pos-
sível”, destaca Tara A. Lavele, pesquisadora da 
Universidade de Harvard e coautora do docu-
mento. “Essas intervenções devem incluir estra-
tégias para que elas desenvolvam habilidades de 
forma a ter maior autonomia possível, inclusive, 
com acesso ao mercado de trabalho”, conclui.

A partir do último Manual de Saúde 
Mental – DSM-5, que é um guia de clas-
sificação diagnóstica, o Autismo e todos 
os distúrbios, incluindo o transtorno au-
tista, transtorno desintegrativo da infân-
cia, transtorno generalizado do desenvol-
vimento não-especificado (PDD-NOS) e 
Síndrome de Asperger, fundiram-se em 
um único diagnóstico chamado Transtor-
nos do Espectro Autista – TEA.

O TEA é uma condição geral para um 
grupo de desordens complexas do desen-
volvimento do cérebro, antes, durante ou 
logo após o nascimento. Esses distúrbios 
se caracterizam pela dificuldade na co-
municação social e comportamentos re-
petitivos. Embora todas as pessoas com 
TEA partilhem essas dificuldades, o seu 
estado irá afetá-las com intensidades di-
ferentes. Assim, essas diferenças podem 
existir desde o nascimento e serem ób-
vias para todos; ou podem ser mais sutis 
e tornarem-se mais visíveis ao longo do 
desenvolvimento.

O TEA pode ser associado com defici-
ência intelectual, dificuldades de coorde-
nação motora e de atenção e, às vezes, as 

pessoas com autismo têm problemas 
de saúde física, tais como sono e distúrbios 
gastrointestinais e podem apresentar ou-
tras condições como síndrome de 
deficit de atenção e hiperativi-
dade, dislexia ou dispraxia. Na 
adolescência podem desen-
volver ansiedade e depressão.

Algumas pessoas com 
TEA podem ter dificuldades 
de aprendizagem em diver-
sos estágios da vida, desde es-
tudar na escola, até aprender 
atividades da vida diária, como, 
por exemplo, tomar banho ou pre-
parar a própria refeição. Algumas 
poderão levar uma vida relativa-
mente “normal”, enquanto outras 
poderão precisar de apoio espe-
cializado ao longo de toda a vida.

O autismo é uma condição per-
manente, a criança nasce com au-
tismo e torna-se um adulto com 
autismo. Assim como qualquer 
ser humano, cada pessoa com 
autismo é única e todas podem 
aprender.

Problemas sensoriais são comuns nos 
transtornos do espectro autista. Alguns in-
divíduos podem se machucar repetidas ve-
zes — por exemplo, puxando os cabelos ou 
batendo a cabeça na parede — porque são 
menos sensíveis à dor que os demais. Ago-
ra, uma pesquisa aponta para o mecanismo 
em potencial que está por trás desse proble-
ma. Conduzido pela Universidade de Duke e 
publicado na edição de dezembro do jornal 
Neuron, o trabalho é o primeiro a conectar o 
autismo a uma das moléculas associadas à 
dor mais estudadas pela medicina, a TRPV1, 
um receptor para os mais picantes compo-
nentes da pimenta.

“Não existem muitas pesquisas sobre os me-
canismos que levam aos problemas sensoriais 

no autismo”, diz o neurobiólogo 
Yong-hui Jiang, um dos autores 
do artigo. Em um estudo pu-
blicado também este ano, 
Jiang descreveu um mode-
lo animal de autismo no 
qual se deletou um gene 
chamado SHANK3, que 
apresenta mutações em 
1% das pessoas com o 
transtorno. Os ratos de-
monstraram diversas ca-
racterísticas do autismo, incluindo de-
ficits sociais e compulsão com auto-higiene. 
Esse trabalho não examinou diretamente a dor, 
mas cerca de 70% dos indivíduos com autismo 
ou um transtorno relacionado chamado sín-

drome de Phelan-McDermid, que 
têm variantes nesse mesmo gene apresentam, 
conhecidamente, menos sensibilidade à dor.

Sensibilidade sensorial
As pessoas com autismo podem ter alguma for-

ma de sensibilidade sensorial. Isto pode ocorrer em 
um ou em mais dos cinco sentidos – visão, audição, 
olfato, tato e paladar – que podem ser mais ou me-
nos intensificados. Por exemplo, uma pessoa com 
autismo pode achar determinados sons de fundo, 
que outras pessoas ignorariam, insuportavelmente 
barulhentos. Isto pode causar ansiedade ou mes-
mo dor física.

Alguns indivíduos que são sub sensíveis 
podem não sentir dor ou temperaturas ex-

tremas. Algumas podem balançar rodar 
ou agitar as mãos para criar sensação, 
ou para ajudar com o balanço e pos-
tura ou para lidar com o stress ou ain-
da, para demonstrar alegria. As pesso-
as com sensibilidade sensorial podem 
ter mais dificuldade no conhecimento 
adequado de seu próprio corpo. Consci-

ência corporal é a forma como o corpo se 
comunica consigo mesmo ou com o meio. Um bom 
desenvolvimento do esquema corporal pressupõe 
uma boa evolução da motricidade, das percepções 
espaciais e temporais, e da afetividade.
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Alvos de uma das ações penais contra Lula, as viagens do petista a Angola a convite da  
empreiteira Odebrecht tiveram prerrogativas como um avião colocado à disposição do governo 

Aeronave à disposição
Na segunda visita de Lula, 

em maio de 2014, o governo lo-
cal, conforme destacou o rela-
tório da embaixada, colocou à 
disposição um avião para que 
a comitiva fosse visitar no inte-
rior do país uma usina produto-
ra de açúcar e etanol. A unidade 
era uma parceria da Odebrecht 
e a estatal petrolífera Sonangol.

Na visita ao país, Lula no-
vamente se reuniu com o pre-
sidente angolano e discutiu a 
linha do BNDES para a cons-
trução da hidrelétrica de Laú-
ca, pela Odebrecht, segundo os 
despachos. O Ministério Público 
Federal ressaltou em denúncia 

que o financiamento, de R$ 2 
bilhões, só saiu graças a Lula.

O próprio relatório da em-
baixada destacava o interesse 
das empreiteiras brasileiras 
pelas obras no país africano. 
“As empresas, que obviamente 
competem entre si, mas têm 
presente que podem benefi-
ciar-se da possibilidade de li-
nha de financiamento do BN-
DES”, diz o documento. Um 
dos investimentos potenciais 
eram programas no estilo do 
Luz para Todos, uma das ban-
deiras de governo. Em depoi-
mento ao Ministério Público 
no DF, o petista negou ter tra-

tado do financiamento com o 
presidente.

Na palestra, Lula abordou 
programas sociais. “O colóquio 
atraiu audiência superior a 1.200 
pessoas e já foi qualificado como o 
maior evento internacional sobre 
o combate à fome já realizado”, 
diz o relatório da diplomacia. A 
diplomata finaliza o documen-
to dizendo que a viagem de Lula 
foi “muito importante” para evi-
tar que o Brasil perdesse espa-
ço para outros países em suas 
relações com Angola. O ex-pre-
sidente vem negando todas as 
acusações feitas pelos procura-
dores. (Agência Folha)

JUSTIÇA

 Essa mesma matéria já foi julgada em 2011, pelo 
STF [Supremo Tribnal Federal], que decidiu pelo 

seu arquivamento, com dez votos a favor, por 
entender não haver indícios para incriminar-me

Nota do senador Lindbergh Farias, 

BRASÍLIA -DF Lula tinha avião 
à disposição em 

viagens para Angola

Lindbergh vai recorrer de suspensão

Curtidas

A próxima crise tucana
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, terá que 

decidir no escuro se fica no PSDB ou se busca outro parti-
do para concorrer à Presidência da República. É que existe 
um grupo disposto a deixar qualquer prévia para escolher o 
candidato do partido para um prazo de seis meses antes da 
data de registro das candidaturas. O prazo de filiação par-
tidária para quem deseja concorrer a mandato eletivo é de 
um ano, mas, em alguns casos, seis meses. Alckmin queria 
a prévia já em meados do ano que vem. Não vai rolar.

Rodrigo e o STF I
A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara se pre-

para para dar ao presidente da Casa, Rodrigo Maia, o direito 
de concorrer a um mandato de dois anos, subsequente ao 
breve período que ele exerce agora. O problema é o Supre-
mo Tribunal Federal, encarregado de analisar a liminar do 
Solidariedade contra a candidatura. E o STF só volta a fun-
cionar a pleno vapor em fevereiro, simultaneamente à elei-
ção no plenário da Câmara.

Rodrigo e o STF II
Alguns aliados de Rodrigo ponderam que, mesmo com 

uma liminar a favor da candidatura, será muito difícil levar a 
campanha por um instrumento jurídico que pode ser derru-
bado. Esse tema é que vai pautar os rodriguistas esta semana.

Reação fatiada
Diante da megadelação da Odebrecht, o governo decidiu 

que sua reação a ela será ao estilo “cada dia com a sua aflição”. 
Isso porque, em reunião interna no Planalto, concluiu-se que 
essa é melhor fórmula para permitir que o presidente tenha 
sempre alguém sujeito ao sacrifício para preservar o todo.

Pesque -pague
Fisgado na Operação Timóteo, Alberto Jatene não pre-

cisava de muito esforço para saber como andava a situação 
de cada cidadezinha paraense. Ele trabalhava justamente 
como assessor do Ministério Público junto ao Tribunal de 
Contas dos Municípios do Pará, estado governado por seu 
pai. Há, no Ministério Público, quem considere que essa po-
sição dava a Beto uma espécie de pescaria garantida.

Santo de casa
O pacote anunciado pelo governo para estimular a eco-

nomia poderia ser mais ambicioso, avalia o presidente do 
Sebrae, Guilherme Afif Domingos. “Quanto ao aspecto de 
crédito, é preciso criar condições facilitadas para que as mi-
cro e pequenas empresas tenham acesso ao capital de giro 
nos bancos de varejo”, diz ele, sugerindo a regulamentação 
da Empresa Simples de Crédito, considerada uma forma sim-
ples de emprestar dinheiro com menos burocracia.

Calma, meu rei!/ O presidente Michel Temer quer o 
deputado Antonio Imbassahy (BA) na Secretaria de Go-
verno quando conseguir acalmar o Centrão.

Por falar em Centrão.../ No bloco, a disputa pela 
presidência da Câmara virou uma gangorra. Até a se-
mana passada, Jovair Arantes estava na crista da onda. 
Agora, quem subiu foi Aguinaldo Ribeiro, líder do PP. A 
largada oficial da campanha será em 5 de janeiro.

Há quatro anos.../ Quem tiver a curiosidade de fazer 
pesquisas no site do PSDB encontrará uma foto (abaixo) 
de 21 de novembro de 2012, quando o então líder do par-
tido na Câmara, Bruno Araújo, hoje ministro das Cidades, 
homenageou o então vice-presidente de Relações Polí-
ticas e Institucionais da Odebrecht, Cláudio Melo Filho.

A
lvos de uma das ações 
penais contra o ex-pre-
sidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, as via-

gens do petista a Angola 
a convite da empreiteira 
Odebrecht tiveram prer-
rogativas como um avião 
colocado à disposição 
do governo local, visi-
tas a obras de interesses 
da construtora e uma 
discussão sobre finan-
ciamento do BNDES a 
projetos locais.

Mesmo anos após dei-
xar a Presidência, o “trata-
mento protocolar” oferecido 
a ele era de “chefe de Estado”. 
Os relatos constam em docu-
mentos sigilosos do Itamaraty,  fei-
tos por diplomatas que acompa-
nharam as duas visitas.

Lula esteve no país em 2011 e 
2014, a convite da empreiteira —
em ambas com Emílio Odebrecht, 
patriarca do grupo e prestes a se 
tornar delator da Operação Lava-
Jato. Na ação penal, que corre no 
Distrito Federal, o Ministério Pú-
blico Federal acusa Lula de servir 
como “garoto-propaganda” da em-
preiteira nas viagens, pelas quais 
recebeu o equivalente a R$ 800 mil.

Para a acusação, os pagamen-
tos por palestras na África eram 
“cortina de fumaça” para encobrir 
a intenção da Odebrecht de usar o 
ex-presidente da República como 
“fiador” de empréstimos a serem 
liberados pelo BNDES para obras 
no país.

Os relatórios do Itamaraty 
mostram que as palestras de fato 
aconteceram e foram “caloro-
samente” aplaudidas por uma 
plateia de autoridades e em-
presários locais. Os eventos 
tiveram “ampla cobertura da 
mídia local”. Na primeira delas, 
foi precedida de uma “extensa 
programação” preparada pelo 
governo do presidente ango-
lano José Eduardo dos Santos, 
com quem Lula se reuniu na 
ocasião por 40 minutos.

Roteiro

O roteiro incluiu uma ida a 
um megaconjunto habitacio-

nal erguido 
por investido-
res chineses, também 
com o apoio da Odebrecht, 
perto da capital, Luanda. Na 
ocasião, segundo uma pes-
soa que participou da via-
gem disse à Folha, Lula até 
deu palpites sobre o perfil 
de construção dos banhei-
ros das casas. 

Sua assessora Clara Ant, 
arquiteta de formação, no-
tou que os chuveiros haviam 
sido instalados do lado de 
fora das residências. Lula pe-

diu explicações ao engenhei-
ro da Odebrecht responsá-
vel pela obra, que disse que 
essa configuração era uma 
tradição local.

O ex-presidente não se 
convenceu e pediu à emprei-
teira para que reformasse as 
casas colocando chuveiros 
no interior de cada imóvel. 
A viagem de 2011 teve ain-

O 

“tratamento 
protocolar” a 

Lula  era de “chefe 
de Estado”

O senador Lindbergh Farias 
assegurou que vai recorrer da de-
cisão do juiz Gustavo Quintanilha 
Telles de Menezes, titular da 7ª 
Vara Cível da Comarca de Nova 
Iguaçu-Mesquita, na Baixada Flu-
minense, que suspendeu pelo 
período de quatro anos os di-
reitos políticos do parlamentar.

Em nota, o senador disse que 
“a Justiça de primeiro grau de 
Nova Iguaçu me condenou pela 
utilização de uma logomarca - 
um sol estilizado, com a inscri-
ção ‘Prefeitura de Nova Iguaçu’ 
- em embalagens de leite de um 
programa municipal, alegando 
que isso seria promoção pesso-
al. Essa mesma matéria já foi jul-
gada em 2011, pelo STF [Supre-
mo Tribnal Federal], que decidiu 
pelo seu arquivamento, com dez 
votos a favor, por entender não 
haver indícios para incriminar-

…A turma da Odebrecht reinava/  Bruno Araújo 
aparece entregando a Melo a Ordem do Mérito Legisla-
tivo. Para completar, definiu o executivo como um ho-
mem que rompeu fronteiras. “Ele ajudou a impulsionar 
um momento novo no Brasil levando uma grande empre-
sa nacional a fazer importantes operações fora do país”, 
disse Bruno, à época.

me. Estamos recorrendo dessa 
decisão para que a Justiça seja 
feita e a verdade reestabeleci-
da”, disse.

Juiz

O juiz Gustavo Quintanilha Telles 
de Menezes condenou o sena-
dor petista por ter permitido o 

uso promocional de sua imagem, 
em dezembro de 2007 e no pri-
meiro semestre de 2008, quando 
ocupava o cargo de prefeito de 
Nova Iguaçu e se candidatava à 
reeleição. Segundo informou a 
assessoria do Tribunal de Justi-
ça do Rio de Janeiro (TJRJ), nas 
duas ocasiões, o então prefeito 
distribuiu caixas de leite e cader-

netas de controle de distribuição 
que traziam impresso o logoti-
po criado para o seu governo. A 
sentença condena ainda Lind-
bergh Farias ao pagamento de 
multa no valor de R$ 480 mil.

“O réu usou seu cargo e o 
poder a ele inerente para be-
neficiar-se em sua campanha 
à reeleição. O réu causou dano 
ao gastar verba pública na cria-
ção do símbolo, sua inserção em 
campanhas e sua propagação, 
associada a seu nome, em situ-
ações em que não era necessá-
rio. Faltou à conduta do réu im-
pessoalidade, economicidade 
e moralidade. Posto isso, con-
deno o réu Luiz Lindbergh Fa-
rias Filho à suspensão dos di-
reitos políticos por quatro anos 
e ao pagamento de multa civil 
no valor de R$ 480 mil reais”, 
disse Quintanilha na sentença.

da uma romaria de represen-
tantes de empreiteiras a um 
encontro promovido na Em-
baixada do Brasil, segundo 
o documento do Itamaraty. 
Além da Odebrecht, com-
pareceram funcionários da 
Camargo Corrêa, Andrade 
Gutierrez e OAS, todas en-
volvidas na Lava-Jato.
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Felipe Klamt

Palavras de Flávio Dino, na entrevista da Rádio 
Timbira, que virou a frase de campanha do 
candidato do Sinproessema apoiado pelo PCdoB

Em meio à crise, o Maranhão paga 
o segundo melhor salário aos 
professores no Brasil

O pacote de medidas econômicas, lan-
çado pelo presidente Temer e a equipe 
econômica, busca tirar o país do atoleiro. 
O ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, reconhece que o efeito não será 
imediato. Mas, indiscutivelmente, a ini-
ciativa dará novo fôlego aos micros, pe-
quenos e médios empresários, além de 
favorecer os trabalhadores, forçados a 
reduzir o consumo ante a crise, que re-
tirou do mercado formal cerca de 13 mi-
lhões de profissionais.

Crédito, refinanciamento de dívidas 
para pessoas físicas e jurídicas, redução 
do custo das operações bancárias, e des-
burocratização são os principais itens do 
conjunto de providências anunciado pela 
equipe econômica. Para os empresários, 
será ampliado de R$ 90 milhões para R$ 
300 milhões o limite de enquadramento 
das micros, pequenas e médias empresas, 
mais crédito e renegociação dos débitos.

Preocupado em tornar a vida dos em-
presários mais fácil, o governo vai sim-
plificar o pagamento de obrigações tra-

balhistas, previdenciárias e tributárias 
por meio do eSocial. A mudança deverá 
vigorar a partir de julho do ano que vem. 
Na linha da desburocratização, será uni-
ficada a prestação de informações con-
tábeis e tributárias por meio do Sistema 
Público de Escrituração Contábil. A Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica se estende-
rá a todos os municípios.

Para o trabalhador, o governo preten-
de elevar a remuneração do FGTS de 3% 
mais TR para 5% a 6% mais TR, por meio 
da distribuição de 50% do lucro do fundo 
para as contas dos trabalhadores. Hoje, 
essa remuneração é inferior ao da Cader-
neta de Poupança. O empregador, por 
sua vez, ficará livre, ao longo de 10 anos, 
da multa de 10% paga ao caixa da União 
quando da demissão de um funcionário. 
A mudança não afetará os 40% sobre o 
saldo do FGTS pagos pelas empresas em 
caso de dispensa sem justa causa. Aos 
consumidores que estão endividados, ha-
verá possibilidade de renegociação dos 
débitos tributários, com alongamento do 

prazo de pagamento.
A equipe econômica estuda ainda re-

duzir os custos das operações de crédito 
e queda nos juros cobrados pelas opera-
doras de cartão de crédito.

Há muito a avançar para que o país 
se recupere da crise econômica. Porém, 
grande parte das medidas anunciadas 
dependerá de aprovação pelo Congres-
so Nacional, hoje um ambiente contur-
bado, seja pelas delações dos envolvidos 
na Operação Lava-Jato, seja pelo confli-
to com o Judiciário. As desavenças entre 
os Poderes precisam ser superadas para 
que o país consiga vencer as dificulda-
des que afetam, principalmente, a classe 
trabalhadora, criam ambiente inseguro, 
desestimulam potenciais investidores e 
deixam os empresários receosos quan-
to à estabilidade pretendida pela equipe 
econômica. Isso não elimina a continui-
dade das investigações em curso, pois, 
entre os males que afetam o país, a cor-
rupção tem efeitos tão ou mais danosos 
quanto o desequilíbrio fiscal.

Desemprego é a interseção mais sen-
sível da economia com a sociedade. É a 
consequência mais cara dos erros na con-
dução da política e da economia. Em 2015, 
de acordo com o Ministério do Trabalho, o 
Brasil eliminou mais de 1,5 milhão de em-
pregos formais e a previsão é de que, neste, 
ano mais 1,3 milhão de pessoas percam 
o emprego. Estancar esse processo passa 
pela retomada do crescimento econômico, 
mas não a qualquer custo e de qualquer 
jeito. Tomar o caminho equivocado sig-
nifica aprofundar o problema.

Querer animar a economia estimulando 
o consumo via aumento de crédito, como 
pretendia o governo afastado, num momen-
to em que as famílias estão endividadas, os 
níveis de confiança estão baixos e o receio 
de perder o emprego está alto, certamente 
é caminhar para o lado errado. Como diz o 
boletim Agenda 16, do Instituto Atlântico, 
do economista Paulo Rabello de Castro, 
fundador e coordenador do Movimento 
Brasil Eficiente (MBE): "(...) o Brasil passa 
por um processo de queda estrutural do 
crescimento econômico, e não conjuntural, 
como erroneamente postulado pelos de-
fensores do resgate do crescimento exclu-
sivamente pelo lado da demanda agregada. 
O lado da oferta é que está travado. A eco-
nomia brasileira sofre um estancamento 
de sua taxa de investimento...".

Além disso, é necessário evitar uma 
desconexão entre governo e Banco Cen-
tral, entre política fiscal e política mone-
tária. Quando a pressão inflacionária, pro-

vocada em grande parte pelo excesso de 
gasto público, obriga a autoridade mon-
etária a manter a taxa de juros num nív-
el de 14% ao ano, seria, no mínimo, uma 
incongruência estimular o consumo. Au-
mentaria a pressão sobre essa já altíssima 
taxa de juros. O poder público precisa re-
duzir o seu gasto a fim de que a sociedade 
possa aumentar o dela e para que sobrem 
recursos para os investimentos, esses sim 
os alicerces para o crescimento.

O ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, sabe que, de 1997 a 2015, as despe-
sas públicas no país cresceram quase 6% 
ao ano acima da inflação às custas, basi-
camente, de aumento de carga tributária. 
Temos uma máquina pública inchada: o 
número de funcionários da União evoluiu 
de 485 mil, em 2003, para 617 mil, em 2015, 
e as despesas com pessoal passaram de R$ 
143 bilhões, em 2003, a preços de 2015, para 
R$ 236 bilhões no ano passado. A equipe 
econômica se empenhou para aprovar no 
Congresso a PEC dos gastos, que, se não 
reduz essa conta, pelo menos tenta colo-
car limites para o seu crescimento. Certa-
mente, o aumento do salário mínimo acima 
da inflação e a série de aumentos recentes 
para servidores colocam desafios adicio-
nais para a busca desse equilíbrio.

O excesso de gastos correntes criou uma 
armadilha que comprometeu a competi-
tividade do país: aumento da taxa de ju-
ros, da dívida pública e da carga tributária 
e redução dos investimentos. Como bem 
adverte o ex-ministro Antônio Delfim Net-
to, apoiador do MBE, sobre o desequilíbrio 
das contas públicas: "E o mais grave, não 
se fez déficit para fazer investimento. O 
deficit foi feito para pagar salários, para 
conceder subsídios, para fazer mais dívida. 
Fez-se mais dívida para fazer mais déeficit. 
Então, é a cobra que está mordendo o rabo".

A forte vinculação de receitas a despe-

sas no Orçamento da União sem dúvida 
atrapalha a redução dos gastos. Mas não 
impede. Além do que, o Congresso foi sen-
sível e avançou recentemente na desvin-
culação, aprovando o projeto da DRU en-
caminhado pelo Executivo. Como bem disse 
o ex-secretário da Receita Federal, Everar-
do Maciel: "(...) há os que se apressem em 
proclamar a inevitabilidade do aumento 
de tributos, no pressuposto de que gas-
tos obrigatórios inviabilizam a redução de 
despesas. A obrigatoriedade das despesas, 
entretanto, não decorre de crédito divino 
ou de cláusula pétrea constitucional, mas 
de normas sujeitas à revisão".

Temos insistido em querer colher o que 
não plantamos. Como demoramos muito 
a entender que isso não é possível, o custo 
do ajuste ficará mais elevado, como já es-
tamos vendo. Desperdiçamos os ganhos 
do boom de commodities e insistimos em 
continuar movidos por elas. Pouco nos pre-
ocupamos com a produtividade do trab-
alho e da economia, ao mesmo tempo em 
que aumentaram os custos de produção no 
país. Fomos pródigos em colocar armadil-
has à produção (NRs, aposentadorias espe-
ciais, justiça trabalhista paternalista) e em 
criar burocracias caras (sistema tributário 
complexo, speds, Resolução 13 do Senado, 
Instrução Normativa 1515/2014, Bloco K, 
entre outras).

Gerar empregos requer crescimento. E 
o crescimento só será consistente se o país 
for competitivo, o que pressupõe a redução 
do custo Brasil. O aumento da eficiência 
do gasto público é uma parte fundamen-
tal dessa equação, pois permitirá reduzir 
carga tributária e aumentar investimen-
tos, públicos e privados. Não há nenhum 
espaço para aumentar a carga tributária 
nesse cenário. O Congresso e a máquina 
pública precisam entender isso e somar 
nesse esforço.

Infernizando – Vendo a oposição ao governo 
perder o discurso na Assembleia Legislativa do Maranhão 
diante da quantidade de obras inauguradas e os salários 
dos servidores em dia levou o deputado estadual Adriano 
Sarney, o derradeiro herdeiro do grupo Sarney, a inferni-
zar Flávio Dino com a campanha “Mais Impostos”. Entre 
a gula do governo no aumento das taxas, o parlamentar 
descobriu que estavam cobrando os miseráveis do Ma-
ranhão, o mesmo que o governo afirma ter sido criado 
pelo seu grupo político durante quatro décadas de poder.

Apelando –  Sem mais ne-
nhum prazo viável, deixou de cum-
prir pela terceira vez, o presidente 
da Câmara de Vereadores de São 
Luís, Astro de Ogum, corre o gra-
ve risco de ser condenado pelo 
juiz Douglas Martins, caso não 
entregue, com urgência, a lista 
completa dos funcionários, com 
os salários, na Vara de Interesses 
Difusos. Mesmo pagando a folha 
todos os meses, afirma que não 
consegue imprimir os dados de-
terminados pela justiça, alegan-
do dificuldades financeiras para 
informatizar o RH, a página da 
transparência e implantar o con-
trole biométrico. Apesar de contar 
com uma verba mensal que di-
zem ultrapassar os R$ 6 milhões.

Beatificado – Ainda 
repercute a longa entrevis-
ta concedida pelo governa-
dor Flávio Dino, na semana 
passada, na Rádio Timbira, 
com âncora do radialista Gil-
berto Lima, respondendo, 
ao vivo, durante duas ho-
ras, perguntas dos ouvintes 
e de radialistas de regiões 
do Maranhão. Sem fugir dos 
temas,  afirmou que muito 
estava sendo realizado, de-
talhando cada ação e suas 
dificuldades, ficando beati-
ficado pelos mais incrédulos 
críticos com sua coragem 
em expor os assuntos. Evi-
dente, que não faltou pan-
cadas para o grupo Sarney.

Mais Gosta– Para completar a sua exposição de papel 
cumprido, o governador resolveu, no mesmo dia 15, às 20h, 
no Facebook, fazer um junta o povo para conversar no “Bate-
papo com Flávio Dino, dois anos de mudança”. Membros do 
governo afirmaram que ainda foi pouco para tantos proje-
tos. Os comunistas gostam de mostrar nos mínimos detalhes.

Rede –  Intrigante a fa-
cilidade com que expande a 
prostituição explícita, afron-
tando as famílias, nas princi-
pais avenidas do Turu e Olho 
d’Água. Em pleno dia, seguin-
do as madrugadas, travestis 
e mulheres vendem o corpo 
sem haver uma ação do Sis-
tema de Segurança. Resta sa-
ber quem sustenta e prote-
ge esta rede de prostituição.

Boa Praça – Verdade 
que as praças públicas criam 
o fator de convivência e segu-
rança nos entornos dos bair-
ros. Deve ser esta a leitura do 
governador Flávio Dino e do 
prefeito Edivaldo Holanda para 
reformarem e construírem tan-
tas praças. Os humoristas de 
plantão afirmam não restar dú-
vida que a dupla vai ser sempre 
lembrada como “Boa Praça”.

Laços – Todos os aliados do senador Sarney sempre afir-
mam que uma das suas virtudes está em nunca abandonar 
os que o servem. O ex-secretário Fábio Gondim pode atuar 
como uma destas testemunhas, depois da desastrosa passa-
gem pela Secretaria de Saúde do Distrito Federal foi gentil-
mente acolhido como chefe de gabinete do senador Roberto 
Rocha. Conhecedor e funcionário de carreira do Senado Fe-
deral vai auxiliar o parlamentar, ampliando os laços do Sar-
ney com o Rocha para 2018.

Descanso – Enquanto a família do ex-governador João 
Castelo segue silenciosamente consternada pelo seu faleci-
mento, figuras continuam o debate do bem e do mal sobre a 
sua trajetória política. Dos apaixonados aos críticos, todos são 
unânimes em afirmar que Castelo sempre teve uma postura 
resistente a esquerda, mesmo quando rompeu com Sarney 
manteve sua posição conservadora de direita.

Encerrou – Fica evidente que com o falecimento do pai 
João Castelo finda a história política da sua filha Gardeninha. 
Ex-deputada, eleita pelos redutos da família e pela irrigação 
financeira de empresários ligados à gestão na Prefeitura de 
São Luís, deve chegar à conclusão que não conta com mais 
nenhum desses benefícios para tentar novo pleito eleitoral. 
Sobra a opulenta herança financeira familiar.

Imune – Incontestável que o Prêmio José Augusto Mochel 
tem o papel de reverenciar os militantes de esquerda, que lu-
taram contra a ditadura militar e fortaleceram o socialismo e 
o comunismo. Figuras conservadoras torcem o nariz para os 
homenageados, mas os organizadores observam que todos 
os agraciados, nestes dez anos, desde a criação do prêmio, 
nunca tiveram uma denúncia de corrupção.

O Palácio do Comércio está situado entre as praças Pedro 
II e Benedito Leite e a Rua de Nazaré, no Centro Histórico de 
São Luís. O Hotel Central ocupava parte das dependências 
do Palácio do Comércio – edifício de propriedade da Asso-
ciação Comercial do Maranhão (ACM) –, um marco no de-
senvolvimento do setor hoteleiro do Maranhão. Funcionou 
até meados de 1990, quando encerrou as suas atividades. 
Apesar de hoje estar um pouco depredado, o local continua 
conservado, porém nem de longe lembra os tempos de glória 
e glamour vividos nos salões, bares e restaurantes do hotel 
nos anos 1950, 1960 e 1970. (Foto: Hotel Central 23.10.1975)

Retrato da
história
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O Brasil vive um 
momento de muita 

dificuldade, de 
muita provação, 
onde precisamos 

da ajuda do 
governo, da 

iniciativa privada 
e de todos aqueles 

que querem 
inaugurar um novo 
momento no país

Valdênio Sousa, 

prefeito de São João 

dos Patos

ESTÍMULO

5,5 milhões com Cadastro Positivo

No longo prazo, há 
otimismo de que 

essa queda é pontual 
e que, recuperando o 
crescimento econômico, 
o número de passageiros 

se recupera. A demanda aérea, 
aliás, reage rápido à melhora na 

economia

Rogério Coimbra, 
secretário de Política Regulatória de Aviação 

do Ministério dos Transportes 

A queda no movimento desses aeroportos é uma das dificuldades enfrentadas pelas 
concessionárias, que chegaram a pedir ao governo para adiar o pagamento das outorgas

INVESTIMENTO

Vale inaugura no Pará o 
maior projeto de minério

Aeroportos concedidos 
perdem cerca de 6 

milhões de passageiros

L
evantamento com base nos 
balanços divulgados pelas 
concessionárias mostra que 
os aeroportos concedidos 

pelo governo federal perderam 
cerca de 6 milhões de passagei-
ros na comparação entre os pri-
meiros nove meses de 2015 e de 
2016. Os aeroportos concedidos 
são os de Brasília, Campinas (Vi-
racopos), Guarulhos, Galeão (RJ), 
Confins (MG) e São Gonçalo do 
Amarante (RN).

Entre janeiro e setembro de 
2015, esses aeroportos receberam 
74,9 milhões de passageiros e, 
no mesmo período de 2016, 68,9 
milhões. A queda no movimen-
to desses aeroportos é uma das 
dificuldades enfrentadas pelas 
concessionárias, que chegaram 
a pedir ao governo – que acei-
tou – para adiar o pagamento 
das outorgas (valor que uma 
empresa paga à União pelo di-
reito de explorar um serviço ou 
bem público).

Financiamentos

As empresas também argu-
mentam que a crise econômi-
ca resultou na dificuldade das 
concessionárias de ter acesso 
a financiamentos. Diante desse 
quadro de retração, o secretário 
de Política Regulatória de Aviação 
do Ministério dos Transportes, 
Portos e Aviação Civil, Rogério 
Coimbra, diz que os próximos 
leilões estão levando em conta 
o novo cenário econômico.

Os novos contratos, diz, redu-
zem os efeitos da demanda mui-
to alta ou muito baixa, por meio 
de um sistema de “gatilho”. Por 
esse sistema, alguns investimen-
tos só são exigidos após os aero-
portos alcançarem determinado 
número de passageiros por ano.

Coimbra destaca ainda que 
o mercado projeta recuperação 

A inclusão automática dos con-
sumidores no Cadastro Positivo vai 
fazer com que o sistema de bons 
pagadores passe a funcionar efe-
tivamente, na avaliação do presi-
dente do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil), Roque Pelli-
zzaro. O cálculo é que 5,5 milhões 
de consumidores aderiram ao ca-
dastro até agora, em um universo 
que poderia chegar a 120 milhões.

Nesta semana, entre as medidas 
de estímulo à economia, o governo 
anunciou que a inclusão do consu-
midor passará a ser automática e 
a exclusão dependerá de manifes-
tação. Atualmente, o consumidor 
precisa aderir ao Cadastro Positivo 
para ter os dados incluídos no siste-
ma. A mudança será implementa-
da por meio de medida provisória. 
Pellizzaro explica que, apesar de ser 
criado por lei em 2011, na prática 
o Cadastro Positivo não funciona 
até hoje devido à baixa adesão de 
consumidores.

A mineradora Vale inau-
gurou no último sábado o 
Complexo S11D Eliezer Ba-
tista em Canaã dos Carajás, no 
sudeste do Pará, considerado 
o maior projeto de minério de 
ferro da história da empresa. 
O empreendimento entrará 
em operação comercial em 
janeiro de 2017 e terá capa-
cidade de processar 90 mi-
lhões de toneladas por ano.

O ministro de Minas e 
Energia, Fernando Coelho Fi-
lho, que participou do even-
to representando o presiden-
te Michel Temer, disse que a 
inauguração do complexo re-
presenta uma reafirmação na 
confiança de que o Brasil vai 
voltar a crescer e ocupar um 
lugar de destaque. “O Brasil 
vive um momento de muita 
dificuldade, de muita prova-
ção, onde precisamos da aju-
da do governo, da iniciativa 
privada e de todos aqueles 
que querem inaugurar um 
novo momento no país”, disse.

Chuvas

O presidente Michel Temer 
também iria participar do 
evento, mas sua ida foi cance-
lada por causa das chuvas na 
região. O ministro havia che-
gado antes na cidade, por isso 
conseguiu pousar com segu-
rança, apesar do mau tempo.

O diretor-presidente da 
Vale, Murilo Ferreira, afirmou 
que a empresa teve uma “per-
da impressionante” de recei-
tas durante a implementação 

do projeto pois, em 2011, a to-
nelada do minério de ferro valia 
US$ 191 e em janeiro deste ano 
estava valendo US$ 37. c, disse.

O investimento total no pro-
jeto é de US$ 14,3 bilhões, sendo 
que US$ 6,4 bilhões são para a 
implantação da mina e da usina 
e US$ 7,9 bi referentes à cons-
trução de um ramal ferroviário 
de 101 quilômetros, à expansão 
da Estrada de Ferro Carajás e à 
ampliação do Terminal Maríti-
mo de Ponta da Madeira, em São 
Luís (MA).

Para 
as empresas, 

a crise econômica 
resultou na dificuldade 

de ter acesso a 
financiamentos

na procura por voos. “No longo 
prazo, há otimismo de que essa 
queda é pontual e que, recupe-
rando o crescimento econômi-
co, o número de passageiros se 
recupera. A demanda aérea, ali-
ás, reage rápido à melhora na 
economia”, diz.

Para o presidente do SPC 
Brasil, a legislação atual torna 
a adesão ao cadastro um processo 
burocrático e os consumidores 
ainda não conhecem as vanta-
gens da adesão. Na avaliação de 
Pellizzaro, assim como o valor do 
seguro de carro é definido pelo 
perfil de risco dos clientes das 
seguradoras, o cadastro positivo 
também vai facilitar uma ava-
liação melhor para a liberação 
de crédito. “O prazo e os juros 
serão de acordo com o perfil de 

cada um”, disse.
Segundo Pellizzaro, com a 

efetivação da mudança propos-
ta pelo governo, a expectativa é 
que em um ano o Cadastro Posi-
tivo tenha volume de dados su-
ficientes para funcionar de ver-
dade. Atualmente, as empresas 
do setor têm adotado estratégias 
para tentar aumentar a adesão. 
A Serasa, por exemplo, tem ofe-
recido o sorteio de R$ 5 mil para 
quem aderir ao Cadastro Positivo.

A união dos cinco maiores 

bancos no país – Bradesco, Ban-
co do Brasil, Caixa Econômica, 
Itaú e Santander – para criar um 
bureau de crédito em 2017 tam-
bém é uma promessa para tentar 
alavancar o Cadastro Positivo.

Em novembro, o Conselho 
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade) aprovou a cria-
ção da Gestora de Inteligência 
de Crédito (GIC), que concorre-
rá diretamente com as empre-
sas Serasa Experian, Boa Vista 
SCPC e SPC Brasil.

Burocracia atrapalha consumidores

O consumidor precisa aderir ao Cadastro Positivo para ter os dados incluídos no sistema de bons pagadores 

5,5 
milhões de consumidores 

aderiram ao Cadastro Positivo
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O programa na capital alcançou pessoas como a dona de 
casa Nívea Pires, 44 anos, contemplada por um dos aparta-
mentos do Residencial Piancó VI. Ela morava com sua famí-
lia em casa alugada na periferia da região Itaqui-Bacanga e 
sonhava viver em um imóvel onde pudesse fazer planos que 
não fossem a próxima mudança de casa. “Não há nada que 
se compare em viver num lugar realmente seu. O nosso so-
nho foi realizado e hoje estamos muito felizes aqui”, disse.

Situação similar era vivenciada por sua vizinha Mysleyde 
da Silva Muniz, 27 anos, que também passou a vida morando 
em imóveis alugados. Ela destaca os aspectos econômicos 
como o mais relevante a ser observado. “Antes pagava alu-
guel de quase R$ 600,00; hoje minha prestação é de apenas 
R$ 40,00, uma economia e tanto para o nosso o bolso. Além 
do mais, hoje posso dizer que moro com dignidade com a mi-
nha família, pois estamos em nossa casa própria e ninguém 
nos tira dela”, disse ela.

Os empreendimentos habitacionais contratados na ad-
ministração do prefeito Edivaldo já têm previstos, na planta, 
equipamentos sociais como creches, escolas e postos de saú-
de. No Residencial Piancó, foi inaugurada em 2015 a Unida-
de de Educação Básica (U.E.B.) Piancó, com capacidade para 
525 estudantes. Outras unidades escolares estão em cons-
trução nos residenciais Ribeira e Morada do Sol. O objetivo 
é garantir, além da moradia, acesso a serviços públicos nas 
área de lazer, educação, saúde e transporte, por exemplo, 
proporcionando melhorias da qualidade de vida e bem-estar 
da população local.

Beneficiários do “Minha Casa, Minha Vida” em São Luís 
também têm acesso ao projeto “Trabalho Técnico-Social”. 
A iniciativa, que já contemplou mais de sete mil pessoas, é 
voltada à organização da população e a gestão comunitá-
ria dos espaços comuns, na perspectiva de contribuir com a 
harmonia entre os moradores e a melhoria da qualidade de 
vida das famílias.

O trabalho social desenvolvido nesses locais contempla 
a realização de ações como palestras educativas, curso pré-
vestibular e oficinas de capacitação nas áreas de sustenta-
bilidade, saúde, alimentação, atendimento, embelezamento, 
informática, artes, educação, entre outras áreas, na perspec-
tiva do aprimoramento, da empregabilidade e da geração de 
renda aos beneficiários da ação.

CONTEMPLADOS

SOCIAL

Não há nada que se 
compare em viver 

num lugar realmente 
seu. O nosso sonho 
foi realizado e hoje 

estamos muito 
felizes aqui

Nívea Pires,   
dona de casa

Editor: Mivan Gedeon
Email: gedeon3.3@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 19 de dezembro de 2016

Para os estudantes com dificuldade de acesso à internet, a Secretaria de Estado da  
Educação (Seduc) disponibiliza 19 pontos de apoio para a realização da pré-matrícula

CONSUMIDOR

Procon lança hoje sua unidade móvel

Escolas com ampla procura

Para as sete escolas de maior demanda em São Luís: Liceu 
Maranhense, C.E. Paulo VI, C.E. Joao Francisco Lisboa, C.E. 
Domingos Vieira Filho e C.E Manoel Beckman; Imperatriz 
– C.E. Graça Aranha; e Caxias – C.E. Thales Ribeiro 
Goncalves, estão sendo disponibilizadas 3.520 vagas.
A novidade é que, este ano, os estudantes que optarem 
por essas escolas serão classificados de acordo com média 
geral da carreira escolar do 9º ano. Serão levadas em 
consideração as médias dos três primeiros bimestres das 
disciplinas Língua Portuguesa e Matemática e o número 
de faltas nos três primeiros bimestres no componente 
curricular Língua Portuguesa.  Esses dados deverão ser 
solicitados à escola atual do estudante em declaração.

Começa hoje a 
pré-matrícula na 

rede estadual 
Desde que se mudou 

para seu novo lar, um dos 
apartamentos do Residen-
cial Piancó, na região Ita-
qui-Bacanga, a dona de casa 
Francisca Alves Ferreira, 
59 anos, relata que houve 
uma verdadeira revolução 
em sua vida, tanto no as-
pecto social como econô-
mico. Ela transformou um 
dos espaços da sua nova 
residência em uma peque-
na mercearia e já colhe os 
frutos do seu novo negó-
cio, hoje muito frequentado 
pelos moradores do habi-
tacional. Dona Francisca 
é uma das 39 mil pessoas 
beneficiadas pelo programa 
Minha Casa, Minha Vida, 
na capital maranhense. O 
programa, de iniciativa do 
governo federal e executa-
do pela Prefeitura de Sãp 
Luís por meio da Secretaria 
Municipal de Urbanismo e 
Habitação (Semurh), entre-
gou 11 mil unidades des-
de o início da atual gestão.

O prefeito Edivaldo 
destacou que os índices 
alcançados representam 
um marco na política ha-
bitacional de São Luís. “Com 
planejamento e muita res-
ponsabilidade, consegui-
mos entregar um volume 
significativo de unidades 
e realizar o sonho da casa 
própria para milhares de 
famílias. Para nós, é motivo 
de grande alegria garantir 
dignidade e condições ade-
quadas de moradia a essas 
pessoas”, afirmou Edivaldo.

C
omeça hoje (19) e vai 
até sexta-feira (30) a 
pré-matrícula na rede 
estadual de ensino para 

alunos que concluíram ou es-
tão concluindo o 9º ano do en-
sino fundamental em escolas 
regulamentadas das redes fe-
deral, estadual, municipal ou 
privada.

Para garantir mais comodi-
dade para os pais, a pré-matrí-
cula para o ano letivo de 2017 
foi simplificada e totalmente 
informatizada para garantir o 
acesso de milhares de alunos 
egressos do ensino fundamen-
tal. O acesso à pré-matrícula 
será on-line, pelo endereço ele-
trônico: www.educacao.ma.gov.
br/matrícula2017.

Para os estudantes com di-
ficuldade de acesso à internet, 
a Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seduc) disponibiliza 19 
pontos de apoio para a reali-
zação da pré-matrícula. A lis-
ta dos locais com os respecti-
vos endereços está disponível 
no portal da Secretaria (www.
educacao.ma.gov.br).

O Governo do Maranhão está 
ofertando 130 mil vagas para 
a 1ª série do ensino médio em 
719 escolas da Rede Estadu-
al. No ato da pré-matrícula os 
alunos poderão optar por uma 
das escolas estaduais, exceto as 
unidades escolares das modali-
dades de Educação do Campo, 
Educação Especial, Educação 
Indígena, Educação Quilom-
bola e Educação de Jovens e 
Adultos; Centros de Educação 
Integral e escolas conveniadas. 
Em todas essas o estudante de-
verá procurar a coordenação 
da escola.

Ao selecionar a escola, o es-
tudante automaticamente as-
sume a vaga disponível na es-
cola de sua preferência. Cada 
estudante só poderá solicitar 
pré-matrícula em uma única 
escola. As vagas obedecerão à 
ordem de acesso ao sistema de 
matrícula.

Matrículas

As matrículas serão 
efetivas no período de 2 
a 13 de janeiro de 2017. 
Para a matrícula ou 
rematrícula no 2º e 3º 
anos do ensino médio 
e nas séries do ensino 
fundamental, da Rede 
Estadual, os pais ou 
responsáveis devem 
procurar diretamente às 
escolas para matricular 
seus filhos. Qualquer 
dúvida é só acessar 
o site www.educacao.
ma.gov.br. E clicar no 
link pré-matrícula 
online.

vagas para a 1ª série do ensino 
médio em 719 escolas da rede 
estadual que o governo está 

oferecendo

130
MIL

O Governo do Maranhão, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Gestão e Previdência (Segep), 
inicia, nesta segunda-feira (19), 
as inscrições para a 2ª Colônia 
de Férias, que acontece de 9 a 
13 de janeiro de 2017, no Centro 
Social dos Servidores Públicos 
do Estado. São 200 vagas para 
os filhos dos servidores do Exe-
cutivo Estadual. As inscrições 

prosseguem até 30 de dezem-
bro, das 9h às 16h, no hall de 
entrada do Edifício Clodomir 
Millet, no Centro Administra-
tivo do Estado (CAE), Calhau. 

Para efetuar a inscrição, o 
servidor deve comparecer ao 
local indicado, munido do seu 
documento de identidade e a 
cópia do último contracheque 
ou identidade funcional, além 

do documento de identidade e 
uma foto 3×4 da criança, que 
deverá ter entre 5 a 10 anos para 
participar da Colônia. 

A colônia de férias oferece-
rá aos visitantes, cinco dias de 
muita alegria e diversão, pro-
porcionadas pelo futebol de 
salão, dança, tobogã, cama 
elástica, entre outras. Todas 
as atividades serão acompa-

nhadas por educadores físi-
cos, monitores e recreadores, 
sempre das 8h às 11h. Caberá 
aos pais a responsabilidade de 
providenciar a alimentação de 
suas respectivas crianças, du-
rante todo o período do evento. 
O Centro Social dos Servidores 
Públicos do Estado fica locali-
zado na Avenida Sambaquis, 
no Calhau.

Inscrições abertas à 2ª Colônia de Férias para filhos de servidores 

Após o encerramento do pe-
ríodo da pré-matrícula, o es-
tudante receberá a confirma-
ção no próprio sistema de que 
sua pré-matrícula foi realizada 
com sucesso. A matrícula só 
será validada a partir do mo-
mento que o aluno entregar a 
documentação na escola. Caso 
sejam detectadas inconsistên-
cias nos dados fornecidos ou 
a omissão de informações re-
queridas, o estudante terá sua 

pré-matrícula cancelada, e po-
derá aguardar uma 2ª chamada.

 “Estamos ofertando a vagas 
para todos os alunos que procu-
rarem a Rede. Ao mesmo tempo 
estamos trabalhando para que 
este aluno permaneça em nos-
sas escolas. Por isso, estamos 
investindo fortemente na me-
lhoria da rede física e também 
aperfeiçoando a área pedagó-
gica, a fim de que tenhamos 
uma educação com qualidade 
em todas as escolas”, enfatizou 
o secretário de Estado da Edu-
cação, Felipe Camarão.

MORADIA

Prefeitura trabalha para 
reduzir déficit habitacional 

As 11 mil unidades habita-
cionais entregues estão distri-
buídas em 28 conjuntos residen-
ciais. Entre os empreendimentos 
entregues, estão os residenciais 
Ribeira, de 1 a 9; Amendoeira, 
de 1 a 4; Santo Antônio, 1 e 2; 
Piancó, 7 e 8; Nova Aurora, 1 
a 4; Recanto Verde, 1 a 4; Luiz 
Bacelar, 1 e 2, São José 5 e mais 
cinco conjuntos do Residencial 
Vila Maranhão.

 As 11 mil unidades entregues estão distribuídas em 28 conjuntos

O Governo do Estado entre-
gará à população duas unidades 
móveis do Instituto de Proteção 
e Defesa do Consumidor (Pro-
con�MA) hoje (19), às 9h, na Pra-
ça Deodoro, Centro de São Luís. 
O ‘Procon Móvel’ será lançado 
pelo governador Flávio Dino e 
presidente do Procon/MA e dire-
tor-geral do Viva, Duarte Júnior, 
além de outras autoridades, ser-
vidores e a população em geral.

Durante o período de 19 a 23 
de dezembro, as duas unidades 
realizarão atendimentos ao con-

que a qualquer momento pode-
rá ser acionada pelo consumidor 
que tiver alguma diiculdade no 
momento da compra ou de aten-
dimento em bancos, por exemplo. 

A ação contará com a parceria 
do Viva para realizar a emissão de 
documentação básica como RG, 
CPF e antecedentes criminais. No 
dia 19, a emissão de RG será gra-
tuita e nos próximos dias de ação o 
cidadão deverá comprovar que não 
pode realizar o pagamento através 
de uma lista disponibilizada pelo 
Instituto de Identiicação (Ident). 

sumidor no horário de 8h às 17h. 
O ‘Procon Móvel’ realizará no lo-
cal orientação aos consumidores 

e fornecedores, formalização de 
denúncias e terá a presença da 
equipe de iscalização do órgão, 

O ‘Procon Móvel’ realizará orientação aos consumidores e fornecedores
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IMPERATRIZ

Pesseata por mais justiça na Litorânea

Bandidos assaltam loja e fazem reféns

25 23

15

km de São Luís, ocorreu o 
crime contra o jovem João 

Carlos Soares Ramos

anos tinha o jovem que foi 
morto no município  

da Raposa

mil reais em espécie os 
suspeitos tinham levado da 
empresa Agrimah Tratores

Jovem é morto a 
golpes de faca

Joao Carlos Soares foi a vítima do brutal assassinato ocorrido neste domingo no município 
de Raposa, na região metropolitana de São Luís, a golpes de faca na barriga e no pescoço

U
m jovem de 23 anos 
identificado como 
João Carlos Soares 
Ramos foi assassi-

nado  no município de Ra-
posa, distante 25 km de São 
Luís. Segundo informações 
no Instituto Médico Legal, 
ele foi morto por um desco-
nhecido com golpes de facas 
na região da barriga e pesco-
ço. Após averiguação da Po-
lícia, foi constatado que ele 
tinha em seu histórico alguns 
delitos, como assalto e envol-
vimento com drogas.

Suspeitos pela morte do jo-
vem ainda não tinham sido 
localizados até o fechamento 
desta edição. A polícia intensi-
ficou as investigações nas úl-
timas horas, buscando saber 
quem eram os inimigos da ví-
tima e se alguém vinha sen-
do ameaçado. Nenhuma teste-
munha havia se manifestado 
duas horas depois do crime. 
O corpo ficou estendido no 
chão várias horas, sob olha-
res de curiosos, enquanto era 
aguardada a chegada da viatu-
ra do Instituto Médico Legal.   

Nos últimos anos, Rapo-
sa, localizada na região me-

Cerca de 200 pessoas entre 
familiares e amigos da publi-
citária Mariana Costa reali-
zaram uma passeata no fim 
tarde deste sábado, 17, na Ave-
nida Litorânea. Com camisas 
e faixas com a frase “Justiça 
e paz para Mariana. Justiça e 
paz para todos”, percorreram 
a via pedindo justiça. Viatu-
ras da Polícia Militar e Secre-
tária Municipal de Trânsito e 
Transporte acompanharam o 
manifesto desviando os car-
ros da via ocupada pelos pe-
destres.

Muito emocionada, Flor 
de Lis de Menezes, mãe da 
Mariana Costa cobra justiça. 
”Queremos que a justiça seja 
feita. Mariana era mulher e 
foi violentada dentro da sua 
própria casa. Estamos nesta 
passeata não só por ela, mas 
por todas as mulheres. Essa 
só a primeira passeata de ou-

Um assalto, entre os vários 
que vêm ocorrendo em Impera-
triz nos últimos dias, aconteceu 
em uma loja da operadora Claro, 
localizada na Avenida Dorgival 
Pinheiro de Sousa, entre Ama-
zonas e Sousa Lima, no Centro.

Dois bandidos entraram na loja 
como se fossem clientes e  anun-
ciaram o assalto. A Polícia Militar 
foi acionada e os dois bandidos to-
maram funcionários como reféns.

Policiais fizeram o trabalho 
de negociação com os bandidos, 
que perceberam que a Polícia 
Militar havia cercado a área e 
foram liberando os reféns. Fi-
zeram exigências, como coletes 
à prova de bala e a presença da 
imprensa. Depois de liberarem 
os reféns, os dois bandidos se 
renderam e entregaram a arma 
usada no assalto, um revólver ca-
libre 38, conhecido por ‘buldog’.

Os dois foram conduzidos 
à Delegacia Regional de Polícia 
Civil e identificados por Mar-

O corpo ficou estendido no chão várias horas, sob olhares de curiosos, enquanto aguardada a viatura do IML   

tropolitana de São Luís, tem 
registrado vários crimes ca-
racterizados por vingança por 
integrantes do mundo das dro-
gas. Há cerca de três meses, 
esse tipo de crime havia sido 
reduzido naquela região, mas 
na manhã deste domingo a po-
pulação foi surpreendida com 
o assassinado de João Carlos 
Soares Ramos.

Depois 
de liberarem os 

reféns, os dois bandidos 
se renderam e entregaram 

a arma usada no 
assalto à loja

CASO MARIANA

dos como sendo os mesmos que 
assaltaram, no início da tarde 
de quinta-feira (15), a empresa 
Agrimah Tratores, localizada na 
Rua Senador Millet, bairro Ma-
ranhão Novo. Na ocasião, eles 
roubaram mais de R$ 15 mil em 
espécie, notebook e sete celula-

cos Vinícius Barros Santos, 25 
anos, e Roniel Mateus Mota da 
Silva, 18 anos. Ambos com pas-
sagens pela polícia.Vários ce-
lulares, que os dois já tinham 
roubado da operadora Claro e 
colocado dentro de uma mo-
chila, foram recuperados e res-
tituídos à empresa.

Depois de um trabalho de 
reconhecimento na Delegacia 
Regional,  Marcos Vinícius e Ro-
niel Mateus foram reconheci-

res de funcionários da empre-
sa. Os dois foram reconhecidos 
através de câmeras de segurança 
da empresa e de casas vizinhas.

Marcos Vinícius e Roniel Ma-
teus foram autuados em flagran-
te delito por roubo qualificado, 
cárcere privado, porque toma-
ram pessoas como reféns, e as-
sociação criminosa. Os dois já 
se encontram à disposição da 
Justiça na Unidade Prisional de 
Ressocialização de Imperatriz 
I, antiga CCPJ.

tras que virão”, completou Flor, 
abraçada nas netas, filhas da 
vítima. Quem também este-
ve presente no manifesto foi 

Juliana Costa, que enfatizou 
a importância do movimen-
to na luta da justiça por to-
das mulheres. ”Nossa passea-

ta é para a população toda se 
conscientizar que devemos dar 
um basta na violência contra 
a mulher”, declarou a jovem.
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CINEMA

No encalço do poeta 
Pablo Neruda

 SERVIÇO
O quê? Discobiografia 
legionária 
Chris Fuscaldo. LeYa. 
216 páginas. R$ 39,90.  

Entrevista // Chris Fuscaldo

O livro Discobiografia legionária chega às livrarias para contar histórias de todos os álbuns de Renato Russo 
e da Legião Urbana.  A obra foi escrita pela jornalista e mestre em letras pela PUC-Rio Chris Fuscaldo

Conheça detalhes de todos 
os discos da Legião Urbana 

V
inte anos atrás, em 1996, 
o mundo perdia Renato 
Russo — 2016 foi ano de 
lembranças e de celebra-

ção da obra do trovador solitá-
rio. Livros, discos, shows, foram 
vários os tributos à memória do 
cantor e compositor que ainda 
marca a música do país com suas 
canções. Mais uma homenagem, 
o livro Discobiografia legioná-
ria chega às livrarias para con-
tar histórias de todos os discos 
de Renato e da Legião Urbana.

O livro, escrito pela jornalista 
e mestre em letras pela PUC-Rio 
Chris Fuscaldo, apresenta aos 
fãs as memórias das principais 
gravações da banda e de Rena-
to. A ideia de contar essas pas-
sagens surgiu por um convite 
da gravadora EMI para escrever 
textos que acompanharam re-
edições de LPs da Legião. “Em 
2008, eu fui convidada para pre-
parar textos que seriam encar-
tados na reedição em vinil dos 
oito discos de carreira da banda 
que seriam lançados em 2010”, 
lembra.

Depois de escrever os textos, 
ela pensou que as histórias eram 
muito boas para permanecer res-
tritas aos encartes dos LPs e quis 
publicar o livro. “Com as entre-
vistas que fiz, percebi a riqueza 
do material e, ao perceber a di-
ficuldade de acesso dos fãs (afi-
nal, com preços altos, os LPs vi-
raram artigo de luxo), achei que 
a história que estava contando 
nos encartes renderiam um li-
vro”, explica.

Com o contrato para publi-
car a obra pela editora LeYa, a 
autora fez mais pesquisas, prin-
cipalmente para contar histórias 
também dos discos ao vivo, das 
coletâneas e dos projetos solo de 
Renato. “Minha ideia era colo-
car no livro a biografia de toda 
a obra da Legião Urbana en-
quanto os três estavam vivos 
e juntos”, explica.

As entrevistas com perso-
nagens que participaram dos 
acontecimentos foram funda-
mentais para recuperar as histó-
rias e dar forma e corpo ao livro, 
mas Chris conta também que 
recuperou matérias de jornal 
que falavam sobre a banda. O 
acesso às publicações da época 
em que as gravações ocorreram 
ajudou a situar o livro e as his-
tórias no tempo.

RICARDO DAEHN

No fim dos anos de 1940, o 
futuro prêmio Nobel de Lite-
ratura Ricardo Basoalto, co-
nhecido como Pablo Neru-
da, teve poucas opções pela 
frente: poderia ser preso ou 
se tornar foragido. O cineas-
ta Pablo Larraín, em Neru-
da, se aventura pela ficção 
para contar um episódio que 
demarcou a instauração de 
prisões políticas na terra do 
compatriota Neruda.

Com jogo de claros escu-
ros e uma narrativa ao estilo 
de Prenda-me se for capaz, 
Larraín se apoia na sagacida-
de de encarar o poeta como 

um ser mundano que, sim, 
luta por algo, num impulso 
comunista, mas tem a existên-
cia enaltecida por olhares de 
terceiros.Numa crise em que 
o presidente dos Estados Uni-
dos seria “chefe” do governan-
te chileno (à época, Gabriel 
González Videla), Neruda (Luis 
Gnecco), depois de enfatizar 
ácidas críticas ao país, busca 
a clandestinidade, por estar 
sujeito à prisão. Às retaliações 
e ao achatamento de classes 
vindas do Senado, do qual fez 
parte, Neruda respondia com 
conteúdo como o embutido 
na poesia Os inimigos; daí, “o 
rei do amor” se mostrar bem 
político, no recorte de Pablo 
Larraín (dono de fitas de dis-

curso afiado 
como No e 
Post Mor-
tem).

Na trama, 
pouco a pou-
co, Larraín im-
planta a mágica 
do cinema para dar 
acabamento poético 
a um virulento e insí-
pido policial (Gael García 
Bernal, ótimo), encarregado 
de prender Neruda.

Dono de espírito libertador 
e da obsessão por igualdade, 
Neruda vê a aura construída 
pelos que o rodeiam, enquan-
to se refestela em bordéis e 
treina a pontaria, com tiros, 
num pátio. Tudo em nível bem 

Como foi seu processo de pesquisa para es-
crever Discobriografia legionária?

Fiz muitas entrevistas. E também reuni 
uma série de matérias jornalísticas que me 
deram base para localizar algumas histórias 
em seu tempo. Mas as entrevistas com cer-
teza foram essenciais para me transportar 
para dentro dos estúdios e/ou palcos onde 
a Legião Urbana gravou alguns dos maiores 
clássicos da música brasileira.

Renato e a Legião permanecem muito atu-
ais... Na sua visão, qual a razão disso?

Acho que o diferencial nas letras de Rena-
to Russo está no fato de ele não escrever para 
agradar os outros, mas para colocar para fora 
inquietações que levava consigo. Suas letras 
são carregadas de sinceridade quando o as-
sunto é amor ou política. Não tem hipocrisia 
e acho que é disso que as pessoas gostam.

Entre as histórias do livro, 
estão, por exemplo, curiosida-
des dos processos de gravação, 
registros da crise de inspiração 
de Renato Russo no segundo dis-
co, memórias das brigas e con-
fusões entre o grupo. 

O processo de trabalho do 
produtor Mayrton Bahia, quem 
mais trabalhou com a Legião, 
é um desses detalhes inusita-
dos. Mayrton editava as músi-
cas usando a técnica de cortar 

e colar com lâmina de barbear 
as fitas de gravação.  

Outro ponto de vista

Renato e a Legião já foram 
tema de outras obras, como a 
refinada biografia Renato Russo 
— O filho da revolução, do jor-
nalista Carlos Marcelo, mas a 
autora acredita que os álbuns 
e gravações ficam quase sem-
pre relegados a uma história ou 

outra, observa. “Esse 
livro aprofunda 

a história de cada disco, não ten-
do a obrigação de dar detalhes 
sobre a vida dos integrantes da 
banda, mas entremeando his-
tórias com detalhes dos basti-
dores das gravações.”

A grande dificuldade para 
colocar o projeto em prática, 
conta Chris, foi ouvir as várias 
histórias e checá-las com outras 
fontes que pudessem assegurar 
que a lembrança era verdadei-
ra. “Na escrita de um livro como 
esse, o mais difícil é não errar 
na hora de passar certas infor-
mações, porque muitas vezes a 
memória do entrevistado falha. 
Como o papel do biógrafo é ve-
rificar com outras fontes,  isso 
dá trabalho”, pondera.

humano. Além da foto-
grafia esmaecida (a cargo de 
Sergio Armstrong), que reforça 
um tom sépia, o filme,  can-
didato ao Globo de Ouro, se 

vale de momentos de debo-
che e sobreposições de pen-
samentos dos personagens, 
especialmente os do policial, 

 O cineasta 
Pablo Larraín, em 

Neruda, se aventura pela 
ficção para contar um 

episódio que  instaurou 
prisões políticas 

cada vez mais pequeno, fren-
te ao humilde Neruda.

Renato e a Legião foram tema de outras obras, como a refinada biografia de Renato Russo, do jornalista Carlos Marcelo
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VELOCIDADE

Equipe Car Racing vence 
500 Milhas de Kart KVC

São Luís, segunda-feira, 19 de dezembro de 2016

Leonardo Belfort 
vence revanche

No último fim de semana, Belfort fez mais uma vítima: Marco Aurélio. 
Foi a primeira edição do Bradar Fight Gold Edition em Sao Luís

A edição histórica de 20 
anos das 500 Milhas de Kart 
KGV marcou mais uma vez 
uma grande festa do kartismo 
nacional, fechando mais uma 
temporada das pistas, neste 
domingo (18), no Kartódro-
mo da Granja Viana, em Cotia 
(SP). Os vencedores das 500 
Milhas de Kart KGV 2016 fo-
ram os pilotos Enzo Bortoleto, 
Rodrigo Dantas, José Roberto 
Oliveira, Peterson Nakamu-
ra, Breno Pero, Leandro Reis 
e Alberto Cattucci, que com-
pletaram o total de 670 vol-
tas com o kart #293 da equipe 
Car Racing.

Com grandes nomes do au-
tomobilismo nacional e inter-
nacional na disputa, a equi-
pe Shell Racing, liderada por 
Christian Fittipaldi, não pôde 
brigar pelo bicampeonato e 
deixou a prova faltando me-
nos de uma hora para o final. O 
desgaste excessivo dos pneus 
foi o grande “vilão”, que im-
pediu a busca de um melhor 
resultado na maratona de 12 
horas de prova.

“Infelizmente, não deu, mas 
a motivação continua. A equi-
pe esteve o tempo todo junta 
e no ano que vem estaremos 
de volta. Enfrentamos uma se-
quência de problemas e ainda 
estamos tentando entender o 
que realmente aconteceu, mas 
chegou uma hora na prova que 
o kart estava tão ruim que a 
gente não tinha mais pneu. 
Todos os pneus estavam na 
lona”, comentou Fittipaldi, 
que já venceu as 500 Milhas 
seis vezes.

Completando o sexteto do 
time, Nelsinho Piquet ressal-
tou a alegria de estar com os 
amigos. O piloto correu com 
um capacete nas cores da Cha-
pecoense, em homenagem às 
vítimas do trágico acidente aé-
reo sofrido pelo elenco do clu-
be catarinense na Colômbia.

“Foi mais um ano se diver-
tindo, vendo os amigos. Óbvio 
que a gente quer ganhar, mas 
no fim o que vale também é 
estar com os amigos. E, no ano 
que vem, espero estar de vol-
ta”, completou Piquet.

Pilotos da equipe Car Racing foram os grandes vencedores

O 
multicampeão bra-
sileiro Leonardo 
Belfort, do CT Fort 
Combate, filiado à 

Associação Delson de Artes 
Marciais  (Asdam), segue fa-
zendo vítimas dentro do octó-
gono. No último fim de sema-
na superou o carateca Marco 
Aurélio na primeira edição do 
Bradar Fight Gold Edition em 
São Luís. Taigro Urso e João 
Carvalho também tiverem 

os braços erguidos depois 
de vencerem Dowver Cruz e 
Dudu Lee, respectivamente, 
em combates emocionantes.

Campeão pan-americano e bi-
campeão brasileiro de Muay Thai, 
Leonardo Belfort comandou to-
das as ações na revanche contra 
Marco Aurélio e chegou ao novo 
triunfo depois de três rounds. Foi a 
32* vitória em 36 lutas da carreira 
do lutador, invicto no Maranhão.

Na disputa do cinturão dos 

pesos leves entre Adles Ferreira 
(Asdam) e Dominick Mota (Ot-
tam) outro combate de tirar o 
fôlego. Na disputa os dois abu-
saram das joelhadas, do clinch 
e da trocação franca. Por ter ca-
pitalizado os melhores golpes 
do combate, Dominick venceu 
por decisão dividida.

Entre os outros combates da 
noite, Dudu Lee mediu forças 
para ficar com o cinturão do peso 
meio-médio, mas quem levou 

a melhor foi o adversário João 
Carvalho que o venceu por fi-
nalização no terceiro round.Ao 
todo foram oito lutas de MMA, 
duas de K1, duas de Muay Thai 
e uma disputa de Boxe.

Outros dois atletas da As-
sociação Delson de Artes Mar-
ciais (Asdam) também parti-
ciparam do evento, entre eles 
Paulo Henry - campeão bra-
sileiro e campeão regional - e 
Edivan Pé de Sapo. 

Numeroso 
público prestigiou o 
evento MMA. Belfort 

(no detalhe) 
  continua invicto 

F
O

TO
S

: D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O



São Luís, segunda-feira, 19 de dezembro de 2016

4 a 2
Placar da vitória
do Real Madrid

12

Atlético Nacional vence 
América e fica em 3º  lugar
 
Se não conseguiu corresponder 
às expectativas de toda a torcida 
brasileira e pelo menos tentar derrotar 
o Real Madrid na final do Mundial de 
Clubes da Fifa, o Atlético Nacional 
pelo menos assegurou o terceiro 
lugar. Enfrentando o América do 
México, no começo desta manhã, o 
time colombiano precisou de uma 
disputa de pênaltis para garantir uma 
medalha de Bronze, depois de um 
empate em 2 a 2.
O time da Colômbia encantou o mundo 
no futebol, depois de frequentes e 
intensas homenagens às vitimas 
do acidente envolvendo o elenco da 
Chapecoense, no dia 29 de novembro. 
Foi feita, inclusive, uma cerimônia 
no estádio Atanásio Girardot, casa 
do Atlético, em solidariedade à 
tragédia, no dia e na hora em que seria 
realizado o primeiro confronto da final 
da Copa Sul-Americana, com a Chape.

Campanha 
histórica 

 
Para o Kashima Antlers, 
apesar da derrota na 
final, o Mundial marcou 
campanha histórica. O 
time japonês se tornou 
o primeiro asiático a 
chegar a uma final de 
Mundial de Clubes, 
ao derrotar o Atlético 
Nacional, campeão da 
Copa Libertadores, na 
semifinal. Além disso, 
também será lembrado 
por quase ter derrubado 
o poderoso Real na 
decisão.

ESPORTES

Cinco vezes Real
Melhor do mundo brilha, faz hat-trick e garante o quinto título mundial. Jogo, porém, não foi fácil e precisou ser decidido na prorrogação, após empate por 2 a 2 no tempo normal

F
oram três gols de Cris-
tiano Ronaldo e vitória 
do Real Madrid com 
folga no placar. Pa-

receu fácil, mas o time espa-
nhol sofreu para faturar o tí-
tulo do Mundial de Clubes da 
Fifa, neste domingo. Jogando 
em Yokohama, no Japão, o time 
espanhol precisou da prorro-
gação para superar o anfitrião 
Kashima Antlers por 4 a 2. Foi 
somente no tempo extra que 
o clube favorito deslanchou 
em campo e Cristiano Ronaldo 
marcou duas vezes. No tem-
po normal, balançou as re-
des somente em cobrança de 
pênalti, com placar de 2 a 2.

 O  Real chegou a flertar 
com a “zebra”, que seria a 
maior da história do Mun-
dial. O time espanhol saiu 
na frente, com gol logo aos 8 
minutos de jogo, porém levou 
uma surpreendente virada no 
segundo tempo. E, após em-
patar, quase sofreu o terceiro 
gol dos japoneses nos instan-
tes finais do tempo normal. A 
situação só se acalmou para 
a torcida madrilenha quando 
o atacante português brilhou 
na prorrogação.

Para tanto, o time espanhol 
contou com ligeira ajuda da 
arbitragem. Janny Sikazwe, 
da Zâmbia, deixou de expul-
sar o zagueiro e capitão Sér-
gio Ramos nos minutos finais 
do tempo normal. O jogador, 
que já tinha cartão amarelo, 
fez falta dura, digna de novo 
cartão, aos 44 minutos. Con-

fuso, Sikazwe sacou o cartão 
para advertir outro jogador. Ao 
perceber que o autor da falta 
era Ramos, guardou o amarelo 
e apenas anotou a falta, cau-
sando reclamações por parte 
do time japonês.

 Com o suado triunfo, o 
Real se tornou o maior ven-
cedor da história do Mundial, 
com cinco títulos, superando 
o Milan, dono de quatro tro-
féus - incluindo o período em 
que a competição não tinha 
a chancela da Fifa. De que-
bra, o time comandado pelo 
técnico Zinedine Zidane am-
pliou para 37 a série invicta, 
desde a temporada europeia 
passada.

Jogadores do time do Real Madrid  festejaram a grande conquista do título mundial


